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U m pouco por toda a ci-
dade o céu azul é subs-

tituído pelos ferros de gruas. 
A construção continua a estar 
em alta e há cada vez mais in-
teressados em reabilitar mora-
dias até porque há benefícios 
económicos para os que optam 
por seguir esse caminho. Pan-
demia travou alguns pedidos 
de l icenciamentos mas tudo 
deverá voltar a valores seme-
lhantes ao do ano anterior.

Lá diz o provérbio: “quem casa 
quer casa”. Ana Leal e o seu mari-
do iam casar este ano (os planos 
acabaram por f icar adiados para 
2021 devido à pandemia) e opta-
ram por comprar uma casa nova. 
A habitação de dois pisos perten-
cia a uma tia de Ana Leal onde 
passou uma grande parte da sua 
infância. Localizada em Espinho, 
Ana juntou o útil ao agradável e 
optou por reconstruir a moradia. 
“Felizmente tive a oportunida-
de de f icar com a casa que era 
da minha tia. Contudo, a habita-
ção está muito velha e optamos 
por reconstruir.  A fachada vai 

SÃO CADA VEZ MAIS AS HABITAÇÕES A SEREM CONTRUÍDAS OU RECONSTRUÍDAS NO CENTRO DA CIDADE DE ESPINHO

 A ESTRATÉGIA É SIMPLES NA HORA TER CASA NOVA: REMODELAR, RECONSTRUIR OU CONSTRUIR

ser mantida mas o interior será 
totalmente diferente”, explicou 
Ana Leal referindo ainda sentir-
se “uma privilegiada por ter uma 
casa no centro de Espinho com 
um pequeno espaço verde”.

Um pouco por toda a cidade, 
exemplos semelhantes aos de 
Ana,  têm transformado o pa-
norama visual com gruas a te-
rem de ser mais curtas para não 
chocarem umas com as outras 
dada a proximidade de algumas 
construções. A Câmara Munici-
pal explicou ao Maré Viva  que 
este crescimento deve-se mui-
to à suspensão parcial do anti-
go Plano Geral de Urbanização 
(PGU) e à entrada em vigor do 
novo Plano Diretor Municipal 
(PDM).  “Acresce que em 2016, 
o Município de Espinho, com a 
delimitação da primeira Área de 
Reabilitação Urbana-Litoral da 
Cidade de Espinho, implemen-
tou medidas especiais de apoio 
à reabilitação de edifícios, como 
a redução do pagamento em 50 
por cento das taxas administra-
tivas nos processos de licencia-
mento, redução da taxa de IVA 
para 6 por cento em todas as 
obras realizadas naquela área de 

reabilitação urbana e ainda be-
nefícios a nível do IMI e IMT. Es-
tes e outros incentivos f inancei-
ros específ icos, designadamente  
do IFRRU (Instrumento Financei-
ro de Reabilitação e Revitaliza-
ção Urbana), têm alavancado a 
cidade”, explicou o presidente 
da autarquia.

MANTER AS FACHADAS E DAR 
MAIS COR À CIDADE

A empresa de Espinho RDLM 
Arquite c tos  A sso ciados es tá 
também embrenhada no proces-
so de construção e reabilitações 
de diversas habitações. O arqui-
teto Diogo Lacerda confirmou ao 
Maré Viva que “há uma procura 
imensa pela reabilitação e cons-
trução. Não só em moradias mas 
como em apar tamentos mais 
pequenos que permitam depois 
que sejam alugados ou que fun-
cionem como alojamento local 
ou segunda habitação”. 

Como em (quase)  tudo,  a 
moda acaba por ditar algumas 
tendências e a construção, ou 
reabilitação, também não foge 
a isso. Diogo Lacerda lembrou 
que “muitos clientes optam por 

Números

16 
A autarquia emitiu 16 
licenças/alvarás de 
operações urbanísticas entre 
os meses de março e abril 
de 2020.

23 
No mesmo período (março até 
abril) mas de 2019, o número de 
licenças/alvarás emitidos pela 
Câmara Municipal era de 23.

2,5 
Há preços para todos os gostos. 
Numa pesquisa online, o terreno 
mais caro que encontramos para 
venda custava 2 milhões e meio 
de euros mas com uma área de 
6 000 m²

“O muncípio 
implementou 
medidas especiais 
de apoio à 
reabilitação de 
edifícios, como a 
redução do 
pagamento em 50 
por cento das 
taxas 
administrativas 
nos processos de 
licenciamento (...)”  
_ Pinto Moreira

Há cada vez mais gruas no horizonte da cidade de Espinho.
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manter as fachadas ou respeitar 
a traça original da habitação”. 
Claro que há casos em que as 
fachadas não podem ser altera-
das (se estiveram numa zona ou 
sejam consideradas património) 
mas ainda assim o arquiteto es-
pinhense lembra que há muitos 
clientes que optam por utilizar 
cores no exterior das habitações 
e isso “acaba por recuperar e res-
peitar as velhas memórias das 
habitações de Espinho”.

PREÇO DAS HABITAÇÕES 
CONTINUA ELEVADO

Mesmo com muitas constru-
ções a darem lugar no futuro a 
novas habitações, a verdade é 
que o preço continua a ser ele-
vado para o panorama nacional. 
Questionado sobre que estra-
tégia estava a ser pensada para 
baixar os valores, Pinto Moreira 
ressalva que “o preço só baixa 
se houver mais oferta e menos 
procura”. Ou seja, “isso signif ica 
mais investimento, mais obras, 
mais edif icado, com planeamen-
to adequado”.

Segundo o autarca “o municí-
pio está a intervir e a adjudicar 
obras de requalif icação do es-
paço público, quer à superfície 
quer na reabilitação e renovação 
das infraestruturas de água e sa-
neamento. Há obras complexas e 
de grande dimensão em marcha 
e a começar no âmbito do plano 
assumido pelo executivo para 
tornar a cidade e o concelho 
de Espinho um território atra-
tivo para os investidores e para 
a f ixação e atração de jovens e 
famílias”.

10 ÁREAS DE REABILITAÇÃO 
URBANA PARA AJUDAR A 

FIXAR ESPINHENSES

 Durante anos muitos espi-

nhenses optaram por procurar 
habitação nas zonas limítrofes 
pois os preços eram substancial-
mente mais baixos. Para comba-
ter essa fuga e ajudar a f ixar cada 
vez mais espinhenses no conce-
lho, a Câmara Municipal promo-
veu a delimitação de 10 novas 
Áreas de Reabilitação Urbana 
(ARU) em todas as freguesias 
do concelho. “Nestas áreas são 
incluídas outras centralidades, 
lugares que manifestam especial 
valor, seja ele histórico, cultural, 
patrimonial,  religioso e social, 
elegendo-os como núcleos que 
merecem ser reabilitados e re-
vitalizados para que a memória 
e a vivência se mantenham e o 
resultado f inal seja f ixar popula-
ção e melhorar as condições do 
edif icado no concelho”, comen-
tou Pinto Moreira.

As 10 novas ARUs cobrem cerca 
de 17 por cento da área do Mu-
nicípio e assim a autarquia “pre-
tende que estas parcelas do ter-
ritório se tornem atrativas para 
os operadores privados e que 
o investimento seja canalizado 
para a requalif icação/reconstru-
ção das construções existentes 
destas pequenas centralidades 
das freguesias e da cidade. Esta 
estratégia visa melhorar  e adap-
tar as construções aos atuais 
programas habitacionais e fun-
cionais com o objetivo de f ixar 
as pessoas desses lugares e im-
pulsionar a atividade económi-
ca (em particular do sector da 
construção civil)  e fomentar o 
turismo, a cultura e o lazer”.

PANDEMIA COLOCOU ALGUM 
TRAVÃO

Com a chegada da pandemia 
era quase inevitável não haver 
uma quebra nos pedidos de li-
cença para a construção.  “Se 
compararmos os meses de mar-

Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto
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ço e abril  de 2019 e 2020 veri-
f icamos que relativamente a 
Licenças/Alvarás de operações 
urbanísticas emitidos para este 
período houve um decréscimo 
expressivo de 30,4% (2019=23 e 
2020=16).

Já no que respeita a processos 
de operações urbanísticas entra-
dos para estes mesmos períodos 
a variação é residual com um 
decréscimo de 5,7% (2019=35 e 
2020=33)”, explicou o presidente 
da Câmara.

Ainda sobre a questão de ha-

bitação no concelho de Espinho, 
Pinto Moreira af irmou que as 
“moradias na cidade estão a dar 
lugar a edif ícios de habitação 
multifamiliar.  Fora dos centros 
urbanos as moradias prevalecem 
como sempre prevaleceram nes-
te tipo de território” destacou o 
autarca.

Agora, com o chamado descon-
f inamento em curso, as constru-
ções ou remodelações de habi-
tações em Espinho continuam a 
marcar o quotidiano em diversas 
ruas. NO



  MARÉ DE ENTREVISTA  07 Julho, 20204
PERALTAFIL DISTINGUIDA COM O PRÉMIO METROPOLITANO DE EMPREENDEDORISMO 2019

“FICO CONTENTE COM ESTA DISTINÇÃO POIS 
MOTIVAMO-NOS A CRESCER AINDA MAIS”

“Temos alguma 
urgência de ter 
mais espaço (...). 
Começamos 
realmente como 
uma empresa 
pequena e 
quando mudamos 
para as atuais 
instalações 
pensávamos que 
íamos ficar por 
aqui”. 

A Peraltafil-Caixilharias de 
Alumínio, empresa de Sil-

valde, foi galardoada no passa-
do dia 2 de julho, com o Prémio 
Metropolitano de Empreende-
dorismo 2019 pela Área Me -
tropolitana do Porto. Belmiro 
Peralta, administrador da em-
presa mostrou-se naturalmen-
te agradecido e admitiu que a 
distinção motiva a empresa a 
crescer ainda mais. 

Ficou contente com o Prémio 
Metropolitano de Empreende-
dorismo?

Tenho algum receio ao dizer 
que estou satisfeito pareça exibi-
cionismo o que não é verdade. A 
verdade é que f ico contente com 
esta distinção pois motivamo-
nos a crescer ainda mais. Dou o 
exemplo do desporto. Qual é o 
atleta que não gosta de ganhar 
ou receber elogios? Naturalmen-
te que é bom e isso motiva-nos.

Falou em crescer ainda mais. 
A Peraltafil foi fundada em 
1987 e nasceu num espaço pe- queno. Hoje estão num edifí-

cio bem maior. Até onde ten-
cionam crescer?

Mesmo aqui ao lado já adqui-
rimos um terreno e já temos 
um projeto na Câmara Munici-
pal para novas instalações. Até 
temos alguma urgência de ter 
mais espaço e estamos a traba-
lhar nesse sentido. Começamos 
realmente como uma empresa 
pequena e quando mudamos 
para as atuais instalações pensa-
mos que íamos f icar por aqui. A 
verdade é que passados 12 anos 
deparamo-nos com a necessida-
de de ter novas instalações e um 
espaço maior. Até esta pande-
mia ajudou-nos a perceber que 
é importante haver espaço.

Quantos funcionários traba-
lham na Peraltafil?

Fechamos o ano de 2019 com 
22 funcionários. Agora temos 
atualmente 26.

Apesar de se focar nas caixi-
lharias de alumínio a empresa 
trabalha também noutras áre-
as?

A nossa denominação social 
é ‘Peraltaf il Caixilharias de Alu-

mínio’. No entanto dentro dessa 
área temos secções como es-
tores, vidros, etc. Há uns anos 
atrás a caixilharia focava-se só 
no alumínio. Quando comecei 
os vidros nem eram colocados 
pelas serralharias mas sim pelas 
vidrarias e hoje já não é assim. 
Evoluímos e temos uma oferta 
mais alargada. Temos também 
serralharia de alumínio, ferro, 
inox, etc. O nosso foco é efeti-
vamente nas caixilharias mas 
temos também outras áreas de 
trabalho. 

Só trabalham com o merca-
do nacional?

Não, já trabalhamos para Fran-
ça, Suíça, Bélgica, Moçambique 
e Angola. Na altura da chamada 
crise tivemos a sorte de conse-
guir trabalhar no mercado es-
trangeiro e isso acabou por nos 
dar algum conforto para o nosso 
futuro. 

Atualmente centram-se mais 
no mercado português?

Temos muito serviço para fora 
de Portugal mas a nossa aposta 
é cá. Temos um mercado muito 
competitivo onde por exemplo 

f ica mais barato fazer cá e man-
dar para França do que manda-
rem fazer lá. 

A Peraltafil está muitas ve-
zes ligada a apoios e patrocí-
nios a coletividades do con-
celho. É um dever que sente 
enquanto silvaldense?

 Não devia dizer isto porque 
acho que é dar um tiro no meu 
pé mas dif icilmente quem vem 
cá e pede um apoio sai daqui 
sem nada. Sou daqui e estive 
sempre ligado ao desporto e 
ao associativismo. Dou muito 
apoios a coletividades que não 
tenho ligações e faço-o com 
muito gosto. Já estive do ou-
tro lado e sei que é importante 
ajudar. Não é por exibicionismo 
nem sequer por publicidade é 
mesmo por sentir que podendo 
ajudar é uma motivação extra 
para quem trabalhar volunta-
riamente noutras áreas. O meu 
melhor prémio nestas áreas é às 
vezes um individuo vir ter comi-
go e agradecer pelo apoio que 
deu à coletividade. Muitas vezes 
nem conheço a pessoa em cau-
sa mas f ico muito contente por 
esse gesto. NO
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SESSÃO FOI REALIZADA NO DIA 30 DE JUNHO

ANTA/GUETIM APROVA TRANSMISSÃO 
ONLINE DAS ASSEMBLEIAS

No passado dia 30 de junho 
realizou-se a 2.ª Sessão Ordi-
nária de 2020 da Assembleia 
de Freguesia de Anta e Guetim, 
retomando o regime presencial 
destas reuniões após interrupção 
devido às limitações impostas 
pelo Covid-19.

Para além da apreciação dos 
pontos da ordem de trabalhos, 
foram aprovadas duas moções 
apresentadas pelo Partido Socia-
lista sobre a gravação e transmis-
são das sessões da Assembleia de 
Freguesia nas plataformas digi-
tais e sobre a reversão da agre-
gação das freguesias de Anta e 
de Guetim.

Para Nuno Almeida, presidente 
da Junta de Freguesia, a transmis-
são das sessões da Assembleia 
de Freguesia nas plataformas 
digitais da Junta de Freguesia 
permitirá “reforçar a capacidade 
de participação cívica na vida da 

freguesia, apostando nas ferra-
mentas digitais como platafor-
ma de facilitação de acesso aos 
órgãos democráticos”. Segundo 
o autarca, “as transformações 
provocadas pelo novo coronaví-
rus vieram também reforçar esta 
necessidade de desmaterializar 
os meios tradicionais de parti-
cipação cívica e política, sendo 
uma oportunidade para concreti-
zar este tipo de alterações.”. 

Quanto à proposta de desagre-
gação das freguesias de Anta e 
de Guetim, Nuno Almeida escla-
receu que esta tem sido de for-
ma clara e inequívoca a solução 
por si defendida. O presidente 
da Junta de Freguesia reforçou 
a sua opinião informando que 
tem “defendido essa posição em 
vários fóruns de decisão e que, 
independentemente de interes-
ses políticos ou partidários, assu-
miremos sempre este desejo de 

reverter a agregação”.

ABERTURA DO MERCADONA 
GERA ALGUMAS DÚVIDAS

Nesta sessão da Assembleia de 
Freguesia, foi ainda levantado 
um pedido de esclarecimento 
sobre a construção de uma loja 
Mercadona em Anta.

A este propósito, o presiden-
te da Junta de Freguesia refe-
riu já ter procurado obter mais 
informações sobre o pedido de 
licenciamento para aquele local, 
dando ainda conta da existên-
cia de um direito de preferência 
da Junta de Freguesia para uma 
parcela do terreno, onde já de-
correm trabalhos de construção, 
e que a que a autarquia iniciará 
as diligências, judicias se neces-
sárias, para salvaguardar os in-
teresses e direitos da Junta de 
Freguesia. NO
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Até agosto

Castro de Ovil com 
visitas guiadas
Entre os meses de julho e agos-

to, a Câmara Municipal de Espi-
nho, através da Divisão de Cultu-
ra e Museologia, promove visitas 
guiadas gratuitas ao Castro de 
Ovil.  Destinadas ao público em 
geral, as visitas terão lugar todas 
as quartas e sextas-feiras com ini-
cio marcado pelas 14h30. 

As visitas podem ser agenda-
das pelo número 227 326 258 ou 
pelo email: museu.municipal@
cm-espinho.pt.  NO

Em Silvalde

Passagens de nível 
encerradas
Devido a trabalhos de manu-

tenção as passagens de nível na 
Rua de Gulhe e Rua Nova dos 
Loureiros serão temporariamen-
te encerradas condicionando a 
circulação automóvel no local. 
Entre as 22h00 de 10 de julho, e 
as 12h00 de 11 julho, a passagem 
de nível na Rua de Gulhe terá o 
acesso proibido.

O mesmo irá acontecer no dia 
13, a partir das 22h00 e até às 
12h00 de 14 de julho, na passa-
gem de nível localizada na Rua 
Nova dos Loureiros, em Silvalde.  
NO

Ladrões deixaram a viatura 
em cima de pedras

Carro ficou sem 
rodas

Uma viatura estacionada na 
Rua 43 em Espinho f icou sem 
rodas na madrugada de domin-
go. Para atingirem esta proeza, 
os ladrões usaram pedras para 
contrabalançar o peso do auto-
móvel conseguindo assim retirar 
as quatro jantes e pneus. A PSP 
de Espinho foi chamada ao local 
para tomar conta da ocorrência.  
NO

SESSÃO FOI REALIZADA NO DIA 30 DE JUNHO

AÇÃO SOBRE COVID -19 PARA PESCADORES

O Ministério do Mar, em co-
laboração com a Direção-

Geral de Recursos Naturais, Se-
gurança e Serviços Marítimos 
(DGRM), realizou uma ação com 
o objetivo de sensibilizar para 
as boas práticas higieno-sanitá-
rias dos profissionais da pesca, 
tendo em vista a prevenção da 
propagação do COVID-19.

A ação de sensibilização para as 
boas práticas higieno-sanitárias 
dos trabalhadores do mar, decor-
reu no dia 30 de junho, no FACE , 
e contou com a presença do Se-
cretário de Estado das Pescas José 
Apolinário para além dos diversos 
mestres e pescadores de arte xá-
vega do concelho.

Esta sessão liderada por dois 
elementos formadores perten-
centes à Marinha e contou com 
as presenças do Secretário das 
Pescas e de todos elementos do 
executivo camarário, bem como 
dos presidentes de junta das freg-
uesias do concelho. A autarquia 

entregou material de proteção 
individual, nomeadamente más-
caras e viseiras, para que cada 
pescador possa realizar o seu 
trabalho com a maior segurança 
possível.

Ao longo da costa por tu -

guesa já foram realizadas mais 
de 25 sessões desta iniciativa, 
a mais de 600 mestres. Depois 
do evento na cidade Espinho, 
seguir-se-ão ações na Costa da 
Caparica, Mira e Vieira de Leiria.  
NO

Autoridadade Marítima explicou os procedimentos para usar máscaras. 
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Radares da PSP

Atenção à 
velocidade
O mês está nos seus primei-

ros dias e há que começá-lo da 
melhor forma na estrada. Julho 
é mês já de férias para muitos 
portugueses e o respeito pelos 
limites de velocidade é um dos 
princípios básicos para uma via-
gem segura.

Preste atenção à campanha 
preventiva da PSP e fique atento 
aos radares que estarão ativos 
nesta primeira semana completa 
do mês. Em Espinho, atenção à 
velocidade no dia 8 de julho, a 
partir das 9h00, na Avenida 32.  
NO

No dia 29 de junho

Comando distrital  
reforçado com  27 
novos polícias

Na sequência do procedimen-
to de colocação por oferecimen-
to, que origina movimentação 
de pessoal, foram colocados no 
Comando Distrital de Aveiro 27 
novos agentes.

A cerimónia de receção aos no-
vos polícias decorreu no dia 29 
de junho no auditório da Divisão 
Policial de Aveiro.  NO

Pela PSP

Detido por fogo 
posto em ecoponto
A PSP deteve, em flagrante de-

lito, um homem de 32 anos, de-
sempregado, por ter posto fogo 
a um ecoponto em Ovar.

O indivíduo já se encontrava a 
ser investigado pela Polícia por 
suspeita da prática de diversos 
crimes de furto e dano, nome-
adamente pelo furto de uma 
bicicleta, furtos em estabeleci-
mentos comerciais e danos em 
montras.

Presente a Tribunal, como me-
dida de coação, o sujeito terá de 
se apresentar diariamente na Es-
quadra da Polícia.  NO
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NA RUA DA CAVADA VELHA (ANTA) E RUA DE SANTO ANTÓNIO (SILVALDE)

AVANÇA A REQUALIFICAÇÃO DA REDE DE ÁGUA

A Câmara Municipal de Es-
pinho assinou o auto de 

consignação para a realização 
de obras de requalificação da 
rede de abastecimento de água, 
que prevê a substituição das 
condutas antigas e ramais por 
novas condutas, na Rua da Ca-
vada Velha (Anta) e na Rua de 
Santo António (Silvalde). Esta 
intervenção arrancou na sema-
na passada.

No âmbito do POSEUR (Progra-
ma Operacional Sustentabilidade 
e Eficiência no Uso dos Recursos), 
o município candidatou e apro-
vou intervenções no Sistema de 
Distribuição e Adução de Água 
de Espinho com vista ao controlo 
e redução de perdas.

Numa primeira fase, foram lan-
çados a concurso dois lotes com 
o objectivo de requalif icar a rede 
de abastecimento, através da 
substituição das condutas antigas 
em fibrocimento e os ramais por 
novas condutas em PEAD (Tubo 
de Polietileno de Alta Densidade).

Esses dois lotes abrangem a Rua 
da Cavada Velha e Rua de Santo 
António (lote B), assim como a 
envolvente entre as Ruas 7 e 15 e 
entre as Ruas 20 e 8 (lote A), na ci-
dade de Espinho, cuja obra deverá 
ter início em setembro deste ano.

“Este conjunto de intervenções 
pressupõe um investimento total 

de 985 mil euros com compar-
ticipação de cerca de 40% por 
fundos comunitários”, destaca a 
autarquia.

RUA 19 SERÁ REQUALIFICADA

Ainda no âmbito da mesma 
candidatura e em conjunto com 
outra candidatura de mobilida-
de urbana, foi a concurso a in-
tervenção na Rua 19 (nascente) 
que engloba a reconf iguração 
do perf il da rua, cria canais de 
mobilidade para velocípedes e 
substitui as redes de abasteci-
mento e drenagem, desde a Rua 
22 até à rotunda da Congosta, 
encontrando-se em fase f inal do 
processo de contratação.

 Recentemente foi ainda apro-

vada a candidatura à requalif i-
cação da Rua 19 pedonal cuja 
intervenção englobará a subs-
tituição das redes de abasteci-
mento e drenagem, assim como 
a renovação do piso, mobiliário, 
iluminação e vegetação da rua, 
sempre no intuito de manter a 
traça atual.

Encontram-se ainda em proces-
so de contratação as empreitadas 
da Rua 20 e da Rua 33 (poente) 
que terão o mesmo tipo de in-
tervenção da Rua 19 (nascente).

A Câmara Municipal recorda 
que “a reabilitação prosseguirá 
com a substituição das restan-
tes condutas e a reabilitação dos 
reservatórios, prevendo-se con-
cluir a reabilitação em cerca de 
5 anos”. NO

MERCADO REALIZA-SE NO PRIMEIRO DOMINGO DE CADA MÊS

FEIRA DOS PELUDOS COM P0UCA PROCURA

Depois da reabertura da 
feira semanal e da reven-

da, só faltava a feira dos pelu-
dos. A primeira sessão depois 
do encerramento devido à pan-
demia teve lugar no passado do-
mingo. Contudo, a procura por 
velharias e outros materiais foi 
pequena.

O bom tempo convidava a fazer 
praia e terá sido mesmo esse um 
dos principais motivos por a feira 
dos peludos não ter registado uma 
grande afluência. 

Munidos de máscaras e de gel 
desinfetante, os vendedores de 
velharias e material usado respei-
taram as novas regras no contexto 

pandemia e montaram as tendas 
entre a Rua 29 e Rua 33.

As feiras de Espinho foram en-
cerradas no início do mês de mar-
ço. A 25 de maio a feira semanal 
voltou a abrir com limitações (ve-

dada e com limite de clientes). A 
feira de revenda foi a seguinte e 
só agora a feira da revenda voltou 
a abrir ao público. Recorde-se que 
este mercado realiza-se no primei-
ro domingo de cada mês. NO

Assinatura do auto de consignação aconteceu no Largo de S. Mamede (Anta).
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O calor de domingo de ma-
nhã trouxe muitos vera-

neantes às praias de Espinho, 
esgotando a lotação na Praia 
da Baía. Ainda segundo a apli-
cação “Infopraia” a Praia da Rua 
37 registou “ocupação eleva-
da”.

A Praia da Baía em Espinho 
apresenta uma capacidade para 
3000 pessoas sendo assim a ter-
ceira maior do concelho. O pódio 
é liderado pela Praia da Rua 37 
(4300) e em segundo lugar está a 
Praia Frente Azul com capacidade 
para 3800 pessoas.

Sendo uma das praias mais co-
nhecidas é natural que, mesmo 
em contexto de pandemia, a Praia 
da Baía continue a ser das mais 
procuradas. No domingo de ma-

nhã, o S. Pedro resolveu brindar 
os espinhenses com bom tempo e 
muitos calçaram os chinelos para 
irem até à praia. A procura foi de 
tal maneira que nessa manhã de 
domingo, segundo informação 
da aplicação “Infopraia” a Baía 
estava com lotação vermelha, ou 
seja, com a sua capacidade máxi-
ma ocupada. Ainda assim, a esma-
gadora maioria dos veraneantes 
tentou respeitar as distâncias de 
segurança.

Algumas das normas, para além 
da lotação máxima, passam pela 
etiqueta respiratória e pelo dis-
tanciamento físico de 1,5 metros 
entre diferentes grupos no areal.

Há um máximo de 5 utentes por 
toldo, colmo ou barraca. A distân-
cia mínima entre estes locais deve 
ser de três metros.

SEGUNDO A APLICAÇÃO “INFOPRAIA”

PRAIA DA BAÍA ATINGIU LOTAÇÃO MÁXIMA NA MANHÃ DE DOMINGO
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Atividades desportivas como 
raquetes, disco, futebol, não vão 
ser permitidas este ano por gerar 

movimentação. Atividades náu-
ticas, aulas de surf e desportos 
similares são permitidos.  NO

NO EUROPARQUE

ASSINADOS PROTOCOLOS TERRITORIALIZAÇÃO DA REDE 
NACIONAL DE APOIO ÀS VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

No dia 3 de julho foram 
assinados os protocolos 

Territorialização da Rede Na-
cional de Apoio às Vítimas de 
Violência Doméstica com a Co-
munidade Intermunicipal do 
Tâmega e Sousa e com Associa-
ção de Municípios de Terras de 
Santa Maria.

A Secretária de Estado para a 
Cidadania e Igualdade presidiu 
no passado dia 3 de julho, à ceri-
mónia de assinatura do protocolo 
para a territorialização da rede 
nacional de apoio às vítimas de 
violência doméstica, dos Muni-
cípios de Terras de Santa Maria, 
no Europarque em Santa Maria 
da Feira. Na sessão, estiveram os 
municípios que integram o refe-
rido protocolo, nomeadamente 
Arouca, Espinho, Santa Maria da 

Feira, S. João da Madeira, Olivei-
ra de Azeméis e Vale de Cambra, 
bem como os vários parceiros que 
integram a rede.

Este protocolo tem por objeto 
a melhoria da resposta de pre-
venção, proteção e combate à 
violência contra as mulheres e à 
violência doméstica (VMVD), no 
território de Terras de Santa Ma-
ria, no âmbito da Estratégia Na-
cional para a Igualdade e a Não 
Discriminação 2018-2030 – Por-
tugal + Igual (ENIND) e respetivo 
plano de ação para a prevenção e 
o combate à VMVD 2018-2021, em 
articulação com o plano de ação 
para a igualdade entre mulheres 
e homens 2018-2021 e o plano de 
ação para o combate à discrimi-
nação em razão da orientação se-
xual, identidade e expressão de 
género e caraterísticas sexuais 
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2018-2021.
O Município de Espinho este-

ve representado na assinatura 
do protocolo pelo presidente da 
Câmara, Pinto Moreira, pela vere-

adora do Pelouro de Ação Social, 
Lurdes Ganicho e pela chefe de 
Divisão de Ação Social, Interge-
racional e Saúde, Manuela Avelar. 
NO
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Treze pessoas foram deti-
das na terça-feira duran-

te a operação policial “Barba 
Ruiva”, de combate ao tráfico 
de drogas em Espinho, segun-
do um balanço provisório feito 
pela PSP.

Foram detidas 13 pessoas no 
âmbito da operação policial de 
combate ao tráf ico de droga e 
outros crimes que a Divisão Poli-
cial de Espinho fez na terça-feira 
nos concelhos de Espinho, Ovar 
e Vila Nova de Gaia, segundo um 
balanço provisório feito pela PSP. 
Os detidos vão ser presentes a um 
juiz de instrução criminal de San-
ta Maria da Feira.

“Estamos a falar do combate ao 
tráfico que grassava em Espinho e 
alvo de muitas reclamações”, fri-
sou o subintendente José Alves, 
do Comando da PSP de Aveiro.

Em declarações aos jornalistas, 
junto às instalações da PSP de Es-
pinho, o graduado assinalou que 
durante a operação foram apre-
endidas drogas como heroína, co-
caína, liamba e haxixe, em quanti-
dades ainda não apuradas. A lista 
de apreensões inclui um revólver, 
12 automóveis e três motos.

“Como as operações ainda de-
correm [à hora do fecho desta 
edição] é possível que estes nú-
meros venham a aumentar”, su-
blinhou a fonte, que referiu o en-
volvimento nas ações de mais de 
100 polícias, incluindo agentes do 
Corpo de Intervenção.

Além de cumprirem 13 manda-
dos de detenção fora de f lagrante 
delito, os operacionais realizaram 
23 buscas domiciliárias e 21 não 
domiciliárias (19 em viaturas e 
duas em estabelecimentos).

NA MANHÃ DE TERÇA-FEIRA

TREZE DETIDOS EM MEGAOPERAÇÃO DA POLÍCIA 
CONTRA TRÁFICO DE DROGA EM ESPINHO
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Das 23 buscas, 19 estão a ser 
desenvolvidas no concelho de 
Espinho mais concretamente na 
Rua Manuel da Areia e Bairro Pis-
catório, freguesia de Silvalde, e 
na freguesia de Anta (Bairro da 
Ponte de Anta).

As outras quatro buscas decor-
rem em áreas da GNR e em cola-

boração com esta força policial, 
nos concelhos de Ovar e Santa 
Maria da Feira (Aveiro), bem como 
em Vila Nova de Gaia (distrito do 
Porto).

A operação culmina uma in-
vestigação desenvolvida pela 
PSP ao longo de ano e meio.    
NO

NO PASSADO DIA 1 DE JULHO NA PRAIA DOS PESCADORES

SIMULACRO PARA TESTAR CAPACIDADES DE RESPOSTA NO 
ARRANQUE DA ÉPOCA BALNEAR

Na praia dos Pescadores 
quatro náufragos força-

ram as autoridades a responder 
de forma rápida ao salvamento. 
A ação foi simulada mas serviu 
para testar a capacidade de res-

posta das forças de segurança e 
proteção.

No Dia Mundial do Salvamento, 
a Proteção Civil de Espinho em ar-
ticulação com a Polícia Marítima, 
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Capitania do Porto do Douro e 
Safetynor, realizaram no passado 
dia 1 de julho, na Praia dos Pes-
cadores (norte), um simulacro de 
salvamento aquático de prepara-
ção para o inicio da época balne-
ar, um exercício de simulacro de 
mar com o objetivo de testar a 
capacidade de resposta de meios 
em caso de acidente.

QUATRO NÁUFRAGOS 
DEIXARAM AS AUTORIDADES 

PREOCUPADAS

O exercício envolveu quatro 
náufragos simulados, um deles 
inconsciente, e visou testar, para 
além dos procedimentos de sal-
vamento, a articulação entre as 
diferentes entidades envolvidas 
na resposta. Estiveram ainda en-
volvidos três nadadores-salvado-
res da Associação Safetynor, dois 
elementos da Polícia Marítima e 

dois elementos da Autoridade 
Marítima.

“A Proteção Civil de Espinho re-
aliza periodicamente exercícios 
de simulacro, com o intuito de 
testar o seu plano de emergência 
de modo a ajustar a capacidade 
de intervenção e agilidade ope-
racional das diversas entidades 
envolvidas nas suas operações. 
Este exercício pretende, assim, 
aferir se a mobilização das equi-
pas, comunicações, meios uti-
lizados, tempo de resposta e o 
cumprimento dos procedimentos 
de emergência decorrem eficaz e 
ef icientemente”, destaca a Câma-
ra Municipal de Espinho.

Este exercício contou com a 
presença do Presidente da Câ-
mara Municipal  de Espinho, 
Pinto Moreira ,  vereadores  e 
presidentes das Juntas de Fre-
guesia do concelho de Espinho.  
NO
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NATAÇÃO - RANKING NACIONAL DO TORNEIO NADADOR COMPLETO

 RODRIGO RODRIGUES É 3.º MELHOR NADADOR NACIONAL
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Com 2031 pontos, Rodrigo Rodrigues é o 3º melhor no Ranking Nacional.

Em 199 nadadores, o atle-
ta do Sporting Clube de 

Espinho, Rodrigo Rodrigues, 
surge em destaque com o ter-
ceiro lugar no ranking Nacional 
do Torneio Nadador Completo. 

A Federação Por tuguesa de 
Natação divulgou o Ranking Na-
cional do Torneio Nadador Com-
pleto, prova onde os nadadores 
nadam um conjunto de provas, 
onde o tempo é convertido em 
pontos FINA. As provas nadadas 
sãos 100m Mariposa, 100m Cos-
tas, 100m Bruços, 100m Livres e 
200m Estilos.

Rodrigo Rodrigues, do escalão 
Infantil A, é o 3º melhor nadador 
no Ranking Nacional com 2031 
pontos, a escassos 24 pontos do 
2º lugar e 32 pontos do 1º lugar, 
num universo de 199 nadadores.

Em Infantis B Masculinos, Gui-

lherme Pinto obteve o 58º lugar 
com 1053 pontos e Guilherme Ro-
cha classif icou-se em 114 pontos 
com 828 pontos.

Em Infantis B Femininos, Marta 
Sousa f icou em 114º lugar com 
1010 pontos, Raquel Monteiro ob-
teve o 118º lugar com 996 pon-
tos, Ana Carolina Moreira f icou 
em 162º lugar com 817 pontos, 
Bárbara Barbosa classif icou-se 
em 177º lugar com 746 pontos e 
Leonor Rocha f icou em 190º lugar 
com 698 pontos.

Em Infantis A Masculinos, Afon-
so Rafael f icou em 173º lugar com 
1548 pontos e Rúben Oliveira ob-
teve o 187º lugar com 813 pontos.

Em Infantis A Femininos, Ma-
falda Cardoso obteve o 71º lu-
gar com 1548 pontos e Clara 
Ro dr igues classi f icou -se em 
192º lugar com 924 pontos.  
NO

Futebol

Carlitos continua 
de tigre ao peito
Depois de confirmada a conti-

nuidade de João Ferreira como 
técnico do Sporting Clube de 
Espinho, surge agora a primeira 
confirmação em relação a joga-
dores. 

Com mais de 100 jogos de ti-
gre ao peito, Carlitos renova por 
mais uma temporada.

O avançado de 34 anos já 
apontou 34 golos ao serviço da 
turma da Costa Verde. Formado 
no clube vareiro, Carlitos teve 
passagens pela a Oliveirense, 
Cesarense, Macedo de Cava-
leiros, Monsanto, Arouca entre 
outros. NO

Voleibol

Diogo Neto renova 
pela AAE
Diogo Neto, o líbero que se 

juntou à Associação Académica 
de Espinho na época passada, 
também renovou, sendo mais um 
jogador certo no plantel da equi-
pa de seniores de voleibol. NO

Voleibol Feminino

Mais duas 
renovações
São agora sete as confirmações 

na equipa de voleibol feminino 
do Sporting Clube de Espinho. 

Renovaram pela equipa varei-
ra: Ana Neto (zona quatro), Ma-
tilde Moreira (líbero), Cristiana 
Correira (zona quatro), Catarina 
Lacerda (central), Filipa Teixeira 
(líbero), Daniela Matos (zona qua-
tro) e Ana Vieira (distribuidora). 
NO
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ATLETISMO

REGRESSO VITORIOSO

Depois da paragem prolonga-
da devido à pandemia provocada 
pelo Covid-19, no fim-de-semana 
passado as competições de atletis-
mo voltaram ao distrito de Aveiro 
com a realização do campeonato 
distrital para o escalão de Juvenis 
na pista de Vagos.

A equipa de Atletismo do S. 
C. Espinho, esteve representada 
neste campeonato por três atletas 
femininas e 6 atletas masculinos, 
alcançando coletivamente o 9.º lu-
gar feminino, o 5.º lugar masculino 
e 5 pódios individuais.

Eis os principais resultados:
- Salto em Altura: Eduarda Bran-

dão – 1.º lugar
- 300 m: Sara Rocha – 3ª; Simão 

Mikheev – 4º; Márcio Dias – 5.º lu-
gar

- 1500 m: Rui Ferreira – 8.º lugar; 
Rui Santos – 9º lugar

- 200 m: Rodrigo Barbosa – 7.º 
lugar; Lara Santos – 10.º lugar

- 2000 m Obstáculos: Rui Ferreira 
– 3.º lugar; Rui Santos – 4.º lugar

- 300 m Barreiras – Simão Mikhe-
ev – 1.º lugar; Eduarda Brandão – 
2.º lugar

- 800 m: Sara Rocha – 4.º lugar; 
Afonso Campos – 6.º lugar; Márcio 
Dias – 7.º lugar ; Rodrigo Barbosa 
– 11.º lugar. NO
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FarmáciasContactos úteis
Atendimento ao Idoso  - 227 335 872
Biblioteca Municipal  - 227 335 869
Bombeiros do Concelho de Espinho - 22 732 82 75
Câmara Municipal de Espinho  - 227 321 256
Espaço do Cidadão Espinho/Silvalde - 227 335 892
Espaço do Cidadão Anta/Guetim  - 227 335 890
Espi-Táxis - 967 748 835
Fórum de Arte e Cultura de Espinho  - 227 321 256
IEFP de Espinho - 22 098 9530
Loja de Turismo  - 224 901 316
Piscina Balneário Marinho  - 227 344 179
Piscina Municipal  - 227 335 868
PSP de Espinho - 22 733 0420
Segurança Social - 300 502 502
Junta de Freguesia de Espinho - 932 677 804

ÚTEIS

JULHO

A B C D E F G H

07 08 09 10 11 12 13 14

A - Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352 
B - Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331
C - Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250
D - Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320        
E - Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092
F - Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. S. Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482

G - Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409
H - Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388  
I - Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444

DIAS

CONVOCATÓRIAS

ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA DE ESPINHO
ASSEMBLEIA GERAL

CONVOCATÓRIA

Convocam-se todos os sócios da Associação Académica de 
Espinho, no pleno gozo dos seus direitos estatutários, para uma 
assembleia geral a realizar no próximo dia 14 de julho de 2020, 
pelas 21h00, no Pavilhão Arq. Jerónimo Reis, e com a seguinte 
Ordem de Trabalhos:

1. Autorizar a Direção a negociar e vender a parcela de terreno a 
sul do lote atualmente ocupado pela Macdonald’s.
2. Discussão de qualquer outro assunto de interesse para a 
coletividade.

Nos temos do disposto no art. 54º números 1 e 2 dos Estatutos, a reunião 
terá o seu início à hora acima indicada, caso estejam presentes sócios em 
número igual ou superior à maioria dos sócios no pleno gozo dos seus 
direitos.
Se tal não acontecer, a assembleia geral funcionará e deliberará validamente, 
qualquer que seja o número de sócios presentes, meia hora depois da hora 
acima indicada.
Existirão condições para que a assembleia se realize respeitando as 
distâncias entre os sócios estabelecidas para o distanciamento social 
legalmente definido.

Espinho, 23 de junho de 2020

O Presidente da Assembleia Geral
Amadeu José Melo Morais

KIMCAF SNACK-BAR CAFETARIA  
​ESPECIALIDADE: FRANCESINHA

FOTO-LEGENDA

Rua 22, nº 499 4500 - Espinho
www.facebook.com/KimCaf

No passado dia 6 de julho

Espaços desportivos municipais reabertos
Reabriram no dia 6 de julho os espaços desportivos municipais, 

nomeadamente a Nave Polivalente, o Pavilhão Napoleão Guerra e os 
ginásios escolares.

A decisão surge na sequência do despacho 28/2020 da Comissão 
Municipal de Proteção Civil.

A Divisão do Desporto da Câmara Municipal de Espinho, conjunta-
mente com os serviços de Proteção civil e o Serviço de Higiene e Se-
gurança no Trabalho apresentaram os planos de contingência destes 
equipamentos aos clubes utilizadores.

“A segurança de todos os agentes, técnicos, atletas e funcionários é 
uma exigência rigorosa para que sejam garantidas escrupulosamente 
as regras emanadas da DGS-Direção Geral de Saúde”, destaca a Câmara 
Municipal de Espinho

De referir que, está em marcha o processo de desmantelamento do 
hospital de campanha que foi montado na Nave Desportiva Polivalente 
para suporte a doentes no âmbito do COVID-19. MV

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS DO CONCELHO DE ESPINHO

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCATÓRIA

Em conformidade com o Artigo 40º Ponto 3 Alínea a) dos Estatutos, 
convoco todos os Associados no gozo dos seus direitos a reunirem em 
Assembleia Geral Ordinária, no dia 13 de julho de 2020, pelas 21h00 no 
Edifício Social, para:

Ponto único – Deliberar sobre o pedido de autorização proposto pela 
Direção, nos termos do Art.º 36.º n.º 2 alinea n) para o recurso a crédito 
destinado a suportar custos adicionais com a obra  e equipamento do 
Novo Quartel, até ao montante de 250.000 euros;

ATENÇÂO: - De acordo com os Estatutos, se passada meia hora, depois da 
marcada, não estiverem presentes mais de metade dos Sócios Efectivos, a 
Assembleia Geral reunirá, então legalmente, com qualquer número, sendo válidas as 
deliberações tomadas.

Espinho, 30 de junho de 2020

O Vice-Presidente da Assembleia Geral
   Cmt. José Gomes da Costa
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FICHA TÉCNICA

Estatuto Editorial:
 O Maré Viva, enquanto propriedade de 
uma Cooperativa de Ação Cultural e Jornal 
de carácter regional, propõe-se:
- Noticiar de forma independente, objetiva 
e isenta, todos os factos importantes da 

vida política, social, cultural e desportiva 
regionais;
- Dar um especial ênfase a todas as 
manifestações de caráter cultural, 
procurando, com a respetiva divulgação, 
contribuir para o fomento cultural da 

região;
- Defender sempre, de forma intransigente, 
os princípios constitucionais da República 
Portuguesa, procurando, desse modo, 
contribuir para que sejam alcançados os 
grandes desígnios nacionais;

-  Respeitar os princípios deontológicos 
da imprensa e a ética profissional, de 
modo a não poder prosseguir apenas fins 
comerciais, nem abusar da boa fé dos 
leitores, encobrindo ou deturpando a 
informação.

ARTIGO DE OPINIÃO

“O Arq.º Jerónimo 
Reis tinha razão, 
porque continua 
sem ser prestado 
o tributo devido 
aos Homens que 
tiveram a genial 
ideia de, há mais 
de cem anos, 
delinear Espinho 
como é hoje (...)” 

Numa das minhas últimas cami-
nhadas, porque geralmente vou 
até à Lagoa de Paramos ou para 
nascente (Parque da Cidade) re-
solvi ir para norte, até à Piscina 
da Granja, aproveitando para ver 
as obras dos acessos ao Pavilhão 
da Académica e respetivo parque 
de estacionamento.

Poucos metros andados, na rua 
20 entre as ruas 35 e 33, tive que 
“fugir” à ramagem das árvores, o 
que é vulgar acontecer noutras 
ruas de Espinho.

Confesso que ao passar diaria-
mente pelo mesmo local, sempre 
atribuí o facto à proximidade da 
instalação da ciclovia da rua 20. 
Só que nunca me ocorreu que 
a ciclovia,  partindo da rotunda 
junto ao McDonald’s , vem só até 

à rua 33.
Continuando a caminhada, 

pude admirar o monumento ins-
talado no Largo Dr. José Salva-
dor, em homenagem a todos os 
presidentes que passaram pela 
Câmara Municipal de Espinho, do 
Dr. António Augusto de Castro 
Soares ao Dr. Joaquim José Pinto 
Moreira.

Desconheço porque esta inau-
guração não fez parte do Pro-
grama Comemorativo do Dia da 
Cidade, mas já ouvi dizer que, 
de noite, é bonito. Mas como o 
“monumento” está exposto mui-
to mais tempo de dia, recordei o 
“Riquinho”, que dizia muitas ve-
zes que gostava de ver, no Largo 
da Câmara, um monumento (uma 
grande onda) em homenagem 
aos obreiros de Espinho.

O Arq.º Jerónimo Reis tinha 
razão, porque continua sem ser 
prestado o tributo devido aos 
Homens que tiveram a genial 
ideia de, há mais de cem anos, 
delinear Espinho como é hoje, 
transformando uns “palheiros” 
de pescadores, numa terra ori-
ginal, até pelo traçado das suas 
ruas.

Continuando, vi que as obras 
do parque de estacionamento e 

os acessos de carro ao Pavilhão 
e à travessa da rua 5, seguem em 
bom ritmo, porque são terrenos 
da A.A.E. comprados à Infraestru-
turas de Portugal.

Só é pena que continuem por 
iniciar as obras de ampliação do 
Pavilhão Arq.º Jerónimo Reis.

Seguiu-se a Avenida da Liber-
dade até ao Hotel Solverde, pas-
sando ao passadiço até à Piscina 
da Granja, sem nada de registo a 
não ser o facto de me ter cruza-
do com dois funcionários, que, 
um no passadiço e outro junto 
da  Piscina, faziam limpeza, ao 
domingo.

No regresso, já na nossa Praça 
Maia e Brenha, reparei em duas 
construções, com vedações e 
parecendo ambas as obras para-
das: Uma tinha o letreiro de uma 
imobiliária para venda e na outra, 
no dia seguinte, notava-se que 
andavam a trabalhar no interior 
da vedação.

Aqui lembrei-me da Autarquia 
de Alfândega da Fé, então dirigi-
da por uma espinhense, que em 
dois anos consecutivos, conquis-
tou o primeiro lugar de Câmara 
mais transparente de Portugal.

Neste domingo, ainda pude dar 
“uma vista de olhos” aos painéis 

que estão expostos no exterior 
poente da Piscina Solário Atlân-
tico e espero voltar lá  com mais 
tempo.

Fernando Meneses

Fernando Meneses

CÁ NA MINHA OPINIÃO...
Caminhada com olhar atento
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